Marlene I Vieira

Prezada Martha,

O Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional - COFFITO, vem por meio deste, reiterar o pedido de  alteração solicitada, defendida e justificada, na 2ª reunião  do GT de revisão do Rol de Procedimentos, no que diz respeito a RN 262/2011, Subseção II, Do Plano Ambulatorial, Art. 17, VI .

Alterando para:
Art. 17

VI- cobertura dos procedimentos/atendimentos de FISIOTERAPIA, listados nos Anexos desta Resolução Normativa (RNHF),que DEVEM ser realizados por Fisioterapeuta, em número ilimitado de sessões/atendimentos por ano.

Certos de que nossa demanda é justa e legal, uma vez que, o profissional que realiza o atendimento fisioterapêutico é o Fisioterapeuta, devendo portanto, ser assim nominado. O contrário, estaria o fisioterapeuta incorrendo o risco de estar realizando atendimento não condizente com sua função, respaldada pela ANS, como consta hoje na RN 262/11.
A fisioterapia é muito mais do que reeducar e reabilitar, sua atuação passa pela prevenção, promoção e tratamento, estando pois descrita de forma incorreta na RN 262.

Na mesma direção, solicitamos que todos os procedimentos do Referencial Nacional de Honorários Fisioterapêuticos - RNHF, passem a fazer parte do Rol de Procedimentos, o que sem duvidas, será a correção e resgate de um direito suprimido ao Fisioterapeuta, que atua na Saúde Suplementar com nomenclatura não condizente com a profissão. Cabe ressaltar ainda, a recente inclusão na TUSS dos procedimentos fisioterapêuticos, sendo efetivado desta forma a nomenclatura condizente com a profissão.
Temos claro que a Saúde Suplementar é composta por diversas profissões e que todas dentro do seu caráter específico necessitam e merecem ser tratadas com igualdade pela ANS, não podendo desta forma privilegiar uma em detrimento a outra, cerceando os direitos profissionais de uma categoria.
Certos de sua compreensão, aguardamos as alterações solicitadas.

Grata.

Att.
Marlene I Vieira
Representante do COFFITO na ANS


Marlene I Vieira

Enviado via iPad

